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Uma festa escolar 

&%) UXA-Co S. (o- Stj 
Fo) na tarde amena do úl- 

timo dia 30 de maio. que as- 
sistimo» a testa cívica da inau- 
Euraçúo do novo edifício do 
Ovupo Escolar cArtur Segura- 
coi. de Campinas. Os jornais 
locais noticiaram o fato, dizen- 
do. também, que foi escolhida 
er.33 data por assinalar o 49.0 
ttiuvcrsáno de instalação do es- 
tabelecimento, antigo 3.0 Gru- 
po Escolar de Campinas. Fe- 
liz escolha de data. Dia algum 
viria tâo a calhar, como ésse. 
Aquela Casa de Ensino, Já tAo 
cheia de tradições, soube entre- 
laçar dois acontecimentos mar- 
cantes, para dar um exemplo 
de como deviam ser encarados 
as questões da cultura de um 
povo. 

O programa traçado e leva- 
do a efeito, nào permitiu, por 
extranho que pareça, a ação 
dos políticos caçadores de vo- 
tos, que em ocasiões como es. 
sa, tém o campo propicio de 
açfto. Nenhum «pai da pátria» 
chamou a sl a iniciativa da 
coustruçáo. No j. de histéri- 
cos das providencias polltlco- 
burocraticas, exaltando êste ou 
aquele vereador, deputado ou 
senador. Nada disso. Quer 
nos parecer, que os batedores 
steitorais «cochilaram», o que 
foi ótimo. 

Vimos • ouvimos no amplo 

páteo do casar&o Inaugurado, a 
evocação terna de um mostre- 
escola, Artur Segurado, o pa- 
trono do Grupo. Êsse (01 o te- 
ma norteador do programa. A- 
brlndo a solenidade, o professor 
Achlles Pinto Filho, diretor a- 
Ual, passou a presidência ao 
professor Armando dos Santos, 
Delegado Regional do Ensino. 
Velho mestre do tempo de Ar- 
tur Segurado, o professor Ar- 
mando rememorou a figura ve- 
neravel de educador que foi Ar- 
tur Vítor de Azevedo Segura- 
do, que em Campinas dedicou 
tõda sua existência ao ensino 

Weimar Magalhães Campos 
Poeta-professor ou Professor- 

poeta, Artur Segurado escrevia 
poesias para exaltar fatos, fei- 
to» ou homens da nossa His- 
tória. Essas jolaa raras foram 
reveladas aos presentes pelas 
recltações, sem afetação, dos 
pequenos declamadores, como o 
fazia o próprio Artur Segura- 
do ao seu tempo, nas suas fes- 
tas cívicas. Como se mais nâo 
fosse, foi uma hçâo de pedago- 
gia! O Dr. Alfredo Gomes Jú- 
lio, ilustre médico de hoje/ tes- 
temunha ocular da história 
compareceu à festa evocatlva. 
Discursou relembrando o vulto 

das crianças. Primeiro diretor lnipar seu antigo proíessor. 
do Grupo Escolar que hoje tem qUe ^ mftos do home- 
o seu nome, naquela tarde do 
4».o aniversário da sua Casa. 
'essurglu doa mortos para dar 
aos seus colegas vivos memo- 
rável aula-modêlo. Pena n&o 
estarem presentes, também, a- 
lanos de Escola Normal, que 
teriam aprendido como é nobre, 
ccmo é belo, como é sublime a 
pcuco lembrada tarefa do pro- 
fessor primário. Mas. lá esta- 
va o professor Welman Galváo 
de França Rangel, que por cer- 
to, transmitirá a lição aos seus 
liderados do Instituto de Edu- 
cação «Carlos Gomes». Lição 
-antada e declamada pelas 

nageado recebeu o mais Impor 
t.inte diploma que possui, o de 
escola primária. Por certo, sua 
inteligência foi desenvolvida ao 
Influxo dos ensinamentos de 
Artur Segurado nos bancos do 
c-eu saudoso 3.o Grupo Esco- 
lai de Campinas, a quem nâo 
poderia melhor honrar do que 
dizer o que disse. 

Ao final da solenidade, foi 
servida fina mesa de doces e 
salgados regados por delicioso 

opo dagua». 

Parabéns, Campinas, que n&o 
crianças, desde as mala miúdas j ■''* esquece dos seus diletos fl. 
■V Jardim ds Infância. )hos! 


